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Disciplina: Democracia e Relações Internacionais 
Código: CNM7278 
Carga horária: 60 h/a 
 
Prof. Dr. Lucas Pereira Rezende (lucas.rezende@ufsc.br) 

1º semestre de 2021 

Tema: Relações Civis-Militares em Potências Regionais Democráticas 
 
Ementa:  
 
Democracia; potências regionais; relações civis-militares; Forças Armadas e 
democracia; estudos regionais; reforma do setor de segurança; política comparada; 
África do Sul; Alemanha; Brasil; Índia. 
 
Objetivo: 
 
Capacitar o estudante em três campos teóricos: o estudo das relações civis-militares, o 
conceito de potências regionais e o conceito de democracia embedded (consolidada) e 
sua relação com o controle civil dos militares. Como agenda normativa, parte-se do 
suposto que regimes democráticos são desejáveis, e que, nesses regimes, as Forças 
Armadas devem ser subordinadas ao poder civil. Como metodologia, o estudo 
comparado entra de forma a entender como o Brasil se assemelha ou se diferencia de 
outras potências regionais nos quesitos acima (África do Sul, Alemanha e Índia). 
 
Conteúdo programático: 
 
- Unidade 1: Compreendendo e Definindo Potências Regionais  
 
- Unidade 2: Relações Civis-Militares: Controle Civil sobre Militares  
  
- Unidade 3: Relações Civis-Militares: Democracia e Forças Armadas no século XXI 

 
- Unidade 4: Reforma do Setor de Segurança e Efetividade Militar em Potências 
Regionais Democráticas 
 
- Unidade 5: Analisando potências regionais democráticas: África do Sul, Alemanha, 
Brasil e Índia. 
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Metodologia de ensino: 
 
- Atividades síncronas: aula de apresentação e orientação de webinários e resenhas 
(conteúdo será disponibilizado via moodle); 
- Atividades assíncronas: vídeo-aula ao fim de cada unidade (link será disponibilizado 
no moodle); 
- Webinários digitais discentes, 1 por unidade (até 1h) a ser disponibilizado no moodle 
para professor e estudantes; 
- Resenhas críticas individuais,1 por unidade (até 2 laudas, ABNT, a ser entregue no dia 
dos webinários de cada unidade). 
 
Avaliações: 
 
- 2 webinários, 1 teórico e 1 analítico, 25% cada (total 50% da nota); 
- 5 resenhas individuais, 10% cada (total 50% da nota). 
 
Cronograma: 14/06/2021 a 27/09/2021 
 
Frequência: será atribuída a partir da entrega das atividades e o comparecimento nas 
atividades síncronas.  
 
Bibliografia (disponível integralmente em: 
https://www.dropbox.com/sh/npl3o7pssx24uqn/AAC8GO5Ct0g2xcBk7d528y0Wa?dl=
0 ) 
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